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RESUMO 

 

 

Este memorial descritivo apresenta os processos de criação do site Gritos no Silêncio (http:// 

gritos-no-silencio.webnode.com), que narra a crise que acometeu o futebol baiano entre 1964 

e 1966, motivada pela agressão ao radialista Cleones da Costa Meireles; o ato foi atribuído 

ao presidente do Vitória na época, Ney Ferreira. O caso levou a um silenciamento da 

imprensa local ao futebol da Bahia. Por conta disso, os acontecimentos desse período não são 

claros. Para reconstituir essa história esquecida (sobretudo as finais de 1964, que não constam 

nos jornais), objetivo deste trabalho, houve um esforço de reunir pesquisa em jornais antigos, 

aliado a entrevistas com fontes que viveram o período. No site, há também uma linha 

temporal que narra os acontecimentos de 1964 até o final da crise, em 66.   

 

Palavras-chaves: Futebol, Boicote, História Oral, Memória, Jornalismo Esportivo; 
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1. Introdução  

O site Gritos no Silêncio (http://gritos-no-silencio.webnode.com) foi criado a partir 

de um esforço para recuperar a história dos Campeonatos Baianos de 1965 e 1966 (e as finais 

de 64), que não foram noticiados pela mídia tradicional de Salvador, em razão de um boicote 

da imprensa ao time do Vitória e ao futebol baiano em geral, de modo que notícias sobre os 

times foram omitidas dos jornais. Esse silêncio tem início com a agressão ao radialista 

Cleones da Costa Meireles, mais conhecido como Cléo Meireles, que foi brutalmente 

espancado por dois homens em novembro de 1964. A agressão foi atribuída ao presidente do 

Vitória, o deputado Ney Ferreira.  Cléo foi agredido por causa de uma notícia publicada à 

época de que o jogador recém-contratado Tinho II, que veio de Ilhéus (cidade baiana 

localizada a 300 km de Salvador), estaria atuando de maneira irregular no Campeonato 

Baiano de 1964.  

O site tem como objetivo eternizar informações que, devido ao tempo, e ao desgaste 

natural dos jornais, pudesse vir a se perder. Em especial, informações sobre o Campeonato 

Baiano de 1964, que foi totalmente esquecido pelos jornais a que tivemos acesso. O retrato 

desse esquecimento é a obra “A história do Ba-Vi”(1973), de Newton Calmon, que omite da 

história da competição os quatro confrontos entre abril e maio de 1965, válidos pelo Baiano 

de 64: o primeiro embate, válido pela final do segundo turno, foi vencido pelo Bahia, o que 

levou o Campeonato a uma decisão melhor de três partidas entre Bahia e Vitória. Na final, 

Vitória acabou se sagrando campeão. 

O site Gritos de Silêncio ganha importância, também, porque o período conturbado 

que ele retrata é justamente o do primeiro bicampeonato baiano do Vitória, que, em 

decorrência do boicote por parte de jornais e rádios de Salvador, ninguém leu ou ouviu. Nossa 

missão, portanto, foi disponibilizar numa plataforma digital essas informações, que foram 

intencionalmente relegadas ao esquecimento pela imprensa da época, em forma de protesto 

contra o presidente do Vitória.  

Em decorrência de uma série de fatores, que narrarei a seguir, o silêncio na imprensa 

durou quase dois anos, e só não teve efeitos maiores porque em junho 1965 o jornalista Luiz 

Eugênio Tarquínio criou o Esporte Jornal, uma espécie de semanário esportivo, que trouxe, 

contra toda a imprensa da época, as notícias do Campeonato Baiano de 1965 e 1966.  

http://gritos-no-silencio.webnode.com/
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Mas não é à toa que o tema deste Trabalho de Conclusão de Curso é voltado ao 

esporte. Afinal, em toda a minha vida como estudante de jornalismo sempre privilegiei, na 

faculdade ou fora dela, matérias de cunho esportivo. Minha vida nas redações começou no 

Toda Bahia, um site da capital especializado em política. Lá fiquei por seis meses. Na 

sequência, fui aprovado na seleção de estágio do Portal A Tarde, onde pude dar os meus 

primeiros passos no jornalismo esportivo. Pouco tempo depois, migrei para o impresso, por 

onde fiquei até o fim do meu contrato. Foi uma experiência muito boa estar em contato com 

um jornal tão grande, com a redação ainda lotada. Ainda, porque ela foi, pouco tempo depois, 

encurtada, num processo triste de demissões em massa. 

Inicialmente, o meu projeto para o Trabalho de Conclusão de curso (TCC) consistia 

em um radiodocumentário sobre a história do Ypiranga, clube tradicional de Salvador: Os 

altos e baixos, o que houve para que o time, tão grande no passado, chegasse ao quase 

esquecimento nos dias atuais.  

No entanto, fui convidado pelo meu colega de curso Luís Felipe Brito para ingressar, 

junto com ele, na difícil missão de recuperar a história esquecida desses Campeonatos 

Baianos não noticiados pela imprensa de Salvador. Em suas pesquisas para o museu do 

Esporte Clube Bahia, Luís percebeu esse hiato na história do futebol local. Nas suas pesquisas 

para o clube, que consistiam em recuperar os jogos do Bahia, ele não encontrou qualquer 

informação sobre os jogos de futebol do Campeonato Baiano neste período. Os jornais 

pesquisados por ele na época foram os mesmo que utilizamos para este Trabalho de 

Conclusão (A Tarde, e os já extintos Estado da Bahia, Diário de Notícias e Jornal da Bahia). 

Curiosamente, ainda é possível encontrar nesses jornais menções ao Baiano de 64, 

já que o boicote começa apenas em abril de 65. Porém, em 66 o silenciamento é profundo, e 

não é possível encontrar informações sobre o que houve nos campeonatos nos jornais 

tradicionais.  Porém, é possível encontrar diversas matérias sobre amistosos dos times locais, 

que faziam excursões recorrentes para fora do estado em busca de renda. O que nos fez pensar 

que o motivo daquele hiato, ainda desconhecido, pudesse ter ligação com algum problema 

com o Campeonato Baiano.  

Desta forma, surgiu a dúvida sobre o que teria motivado esse desaparecimento do 

futebol baiano dos jornais. Durante esse período de pesquisas, muitas dúvidas surgiram para 

nós. A principal: por que os jornais omitiram das suas páginas o Campeonato Baiano e os 
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jogos do Esporte Clube Vitória? Essa dúvida perseguiu o nosso trabalho. Para nossa surpresa, 

desvendar os motivos pelos quais os campeonatos de 1965 e 1966 (além da final de 1964) 

não foram publicados na maioria dos jornais não foi um desafio tão difícil, visto que a 

agressão a Cléo foi extensamente documentada nos jornais. De longe, nossa maior 

dificuldade foi encontrar os relatos de jogos das finais do Campeonato Baiano de 1964. 

Adianto que não conseguimos encontrar as fichas completas das partidas, apenas partes delas, 

com exceção da finalíssima, mas que já são suficientes para trazer um pouco mais de 

materialidade para um período praticamente esquecido. 

Para a conclusão do trabalho, tivemos que recorrer a três pessoas que viveram aquele 

período histórico, já que os jornais a que tivemos acesso não cobriram o Campeonato Baiano 

de 1964. Desse modo, as fontes nos ajudaram a reconstituir, por meio de suas memórias, 

parte dessa história. Foram eles o historiador Nelson Cadenas, 73, o jornalista Antônio Matos, 

71, e o radialista José Ataíde, 85. As entrevistas, assim como as fotografias das reportagens 

de jornais da época, estão disponíveis no site Gritos no Silêncio.  

Na sequência deste trabalho, narrarei como a história da crise ocorreu, do início ao 

fim. Posteriormente, virão as discussões sobre história oral e memória. Seguido de análise 

das entrevistas das fontes orais utilizadas para o trabalho, além da discussão sobre as 

oralidades de Pierre Lévy. No final, há apêndices com a linha do tempo (64-66) com os 

acontecimentos mais importantes que marcaram esse período. 

 

2. A crise do futebol baiano entre 1964 e 1966 

Como foi dito anteriormente, não foi difícil descobrir o motivo pelo qual o primeiro 

bicampeonato da história do Esporte Clube Vitória (1964-1965) não foi publicado nos jornais 

de maior circulação da Bahia na época. Logo nos primeiros momentos de pesquisa, 

encontramos o problema. Os quatro jornais principais (A Tarde, Estado da Bahia, Diário de 

Notícias e Jornal da Bahia) não noticiaram os títulos do Leão naqueles dois anos. Incluindo 

também nesse “voto de silêncio” as rádios Sociedade e Excelsior, que também participaram 

do boicote. Como mencionado anteriormente, apenas o Esporte Jornal “furou” a greve, mas 

já na metade 65, após a final do esquecido campeonato baiano de 1964.   
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O motivo da crise vivida pelos clubes baianos naquela época perpassa pela a história 

de um jovem jogador, vindo de Ilhéus, chamado Tinho, de apenas 17 anos. Atacante rápido, 

canhoto, que, pelos relatos da época, era um jogador talentoso. Por já ter no plantel um 

zagueiro de mesmo nome, logo ele foi chamado de Tinho II (segundo). Esse atleta foi 

contratado pelo Vitória sob indicação do deputado e dirigente Henrique Cardoso, conhecido 

como Henriquinho, junto à Seleção Ilheense, no dia 14 de agosto de 1964.  

Henrique, de acordo com os jornais da época, pressionou o então treinador do 

Vitória, Ricardo Magalhães, a escalar Tinho II. O jovem acabou jogando, a contragosto do 

treinador, diante do São Cristóvão, pelo Campeonato Baiano, no empate por 0 a 0 - foi esse 

o motivo, inclusive, da demissão do treinador, que perdeu a disputa contra o dirigente 

(JORNAL A TARDE, 1964). Pouco depois, surgiu nos jornais a história de que Tinho II 

estava jogando de maneira irregular.  

A história foi primeiro noticiada na Rádio Sociedade pelo radialista Cléo Meireles. 

Tempos depois, em novembro daquele 64, o radialista foi espancado na Barra, enquanto 

seguia de ônibus para a sua casa. Os jornais da época apontaram dois seguranças do Esporte 

Clube Vitória como suspeitos pelo crime (JORNAL DA BAHIA, 1964). Com o passar das 

investigações, o ato foi atribuído ao presidente Ney Ferreira.   
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Figura 1: Jornalista Cléo Meireles é agredido / Jornal da Bahia 14.11.1964 

O fato gerou uma comoção na imprensa e no esporte soteropolitano em geral.  A 

Associação Bahiana dos Cronistas Desportivos (ABCD) pediu a paralisação da competição 

em decorrência do ato. Embora Ney Ferreira tenha sido considerado o mandante da agressão 

ao jornalista, o dirigente negou, em sua autobiografia, intitulada “Pedaços de uma Vida” 

(1998), que tivesse sido ele o responsável pelo espancamento de Cléo. 

De acordo com Ferreira, o imbróglio com Meireles começou após ele negar ao 

jornalista exclusividade para a publicação da notícia da venda dos títulos patrimoniais do 

Vitória. Por conta disso, o radialista teria iniciado uma campanha de chantagem contra o 

Rubro-Negro utilizando-se de uma possível irregularidade do jogador Tinho II. “O 

chantagista até que se habilitara a uma reprimenda, mas embora os indícios apontassem para 

mim como mandante, por tudo que mais prezo nesta existência, posso jurar que sou inocente” 

(1998, p.126).  

Em outra passagem de seu livro, Ferreira (1998) afirma que o mandante do crime 

foi um dirigente de menor expressão dentro clube.  
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Por ética e companheirismo, mas, sobretudo, por não sermos dedos-duros, 

permaneceu o autor fora de suspeita, inclusive pelo fato de não ser um diretor 

importante na agremiação. Apenas para os que lerem este livro deixo aqui 

registradas, em forma de charada, imune a qualquer consequência moral ou penal, 

as iniciais do desastrado diretor e autor daquela estúpida operação: A.A.F.C 

(Ferreira, 1998, p.127) 

 

No dia 4 de janeiro de 1965, Ney Ferreira invadiu o prédio do Diários e Emissoras 

Associados (DA), conglomerado comunicacional de Assis Chateaubriand, em posse de um 

chicote e acompanhado de alguns amigos, incluindo o seu segurança Messias, atrás do 

jornalista Paulo Nacif (secretário) e do deputado Odorico Tavares (diretor), desafetos do 

mandatário rubro-negro. Os dois não estavam no prédio e escaparam ilesos do atentado 

(ESTADO DA BAHIA, 1964). Em sua biografia, Ney Ferreira (1998) assume a invasão após 

o DA ter insinuado que ele teria desviado o dinheiro da venda dos títulos patrimoniais do 

Vitória.  

Levando assim por um sentimento de revolta, invadi, por volta das quatorze horas, 

o edifício-sede dos Diários Associados, brandindo um açoite que arrebatara das 

mãos de um trabalhador do Mercado do Ouro, onde fora almoçar no Restaurante de 

Juarez, com uns amigos, aos quais pedi que indenizassem o pobre carroceiro. 

Naquele momento estava em companhia de Manoel Messias Leão, meu leal 

escudeiro. Ignorava que, antecipando-se à minha chegada, ali estivera o Dr. 

Francisco José Cardoso Bastos, anunciando em altos brados que estaria me dirigindo 

àquele lugar, o que provocou a fuga de Odorico e Nacif pelo fundo do prédio, 

causando-me assim uma frustrada oportunidade de exemplá-los a chicote. (Ferreira, 

1998, p.113) 

Ney era desafeto pessoal de Odorico e Nacif. No seu livro, Ferreira (1998, p. 112) 

diz ter escapado de uma tentativa de homicídio, em 1964, a mando do deputado Odorico 

Tavares, na mesma época do incidente que envolveu o jornalista Cléo Meireles. Ele, porém, 

conta que jamais conseguiu que a tentativa de homicídio fosse investigada e, por conseguinte, 

também não conseguiu provar que aquele crime tenha sido a mando de Odorico Tavares ou 

de Paulo Nacif. Na ocasião, Ney Ferreira foi baleado no pé.  

2. 1 Acirramento da crise 

A invasão de Ferreira ganhou destaque nas páginas dos jornais da época, e 

reacendeu de vez a crise do futebol baiano (Jornal da Bahia, 1965). Nos meses subsequentes, 
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os times junto à Federação Bahiana de Futebol (FBF), o governador Lomanto Junior, até 

mesmo o general Eloy Menezes, presidente do Conselho Nacional de Desportos (CND), 

tentaram resolver o problema que acometeu o futebol baiano.   

Mas a situação só seria resolvida caso Ney Ferreira fosse afastado do cargo. Assim, 

a FBF nomeou interventores, afastou Ney, mas nada foi resolvido. Os interventores não 

conseguiram entrar no prédio da sede administrativa do Vitória, que estava sempre fechado. 

(Jornal da Bahia, 1965). Para piorar, Eloy Menezes ordenou que Ney Ferreira retornasse ao 

comando do Leão, em abril de 1965, revoltando a imprensa e dando início em definitivo à 

crise entre imprensa, federação e os times de futebol. A situação só seria resolvida um ano e 

seis meses depois.  

Em meio a tudo isso, a FBF reinicia a competição, parada após a agressão a Cléo. 

Em meio a esse turbilhão de crise, quatro jogos decisivos foram realizados. O primeiro deles 

foi para decidir o campeão do segundo turno da competição, que terminou com o Bahia sendo 

vencedor. Desta forma, como o Rubro-Negro havia vencido o primeiro turno, o vencedor 

seria conhecido em uma disputada, melhor de três jogos, entre os dois. As partidas foram 

realizadas em 16, 23 e 30 de maio (Paulo Leandro, 2011, p. 163), com o Vitória sendo o 

campeão ao final delas. Porém, essas partidas não foram noticiadas pela imprensa, nem 

mesmo pelo Esporte Jornal, que ainda não tinha sido fundado.  



17 
 

 

 

Figura 2: resumo da vinda de Eloy Menezes a Salvador / Jornal da Bahia  

O tempo passou sem que a situação fosse resolvida. Após o título do Vitória, o 

Esporte Jornal foi criado, em junho de 1965, por Luiz Eugênio Tarquínio, a fim de solucionar 

a “crise do futebol”. O Esporte Jornal foi o único veículo que cobriu o título do bicampeonato, 

feito histórico por ser o primeiro do Vitória até então. O jornalista e pesquisador Paulo 

Leandro (2011) reflete sobre a importância do semanário de Luiz Eugênio.  

O Vitória sofreu boicote por parte da grande mídia esportiva impressa, em 

razão do espancamento de um radialista, atribuída à diretoria do clube. 
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Nenhum veículo impresso, exceto o Esporte Jornal, noticiou o título do 

Vitória, em um fato raro ou talvez inédito no mundo, em se tratando de um 

grande clube, capaz de mobilizar multidões e gerar um mercado rentável. 

(Leandro, 2011, p.49) 

Enquanto o Esporte Jornal noticiava o Baiano, os outros veículos se ocuparam de 

publicar notícias sobre os campeonatos do Sudeste, competições de vôlei, basquete, entre 

outros. E assim a situação se manteve, até que em 21 de novembro de 1966 , após muitas 

tentativas de pacificação, a paz volta ao futebol baiano com a renúncia de Ney Ferreira, 

presidente do Vitória, e de Degrimaldo Miranda, aliado e presidente da FBF (Esporte Jornal, 

1966). 

Curiosamente, enquanto o Esporte Jornal anunciava o fim da crise do futebol baiano, 

os outros veículos impressos da capital nada disseram. O retorno do Vitória aos jornais 

tradicionais foi abrupto, discreto e sem avisos.  
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FIGURA 3: A ‘pacificação’ do futebol baiano / Esporte Jornal - 21 nov 1966  

3 - Gritos no Silêncio 

O site Gritos de Silêncio (http://gritos-no-silencio.webnode.com/) foi pensado e 

projetado para ser um ambiente virtual que pudesse armazenar, em um único lugar, todos os 

relatos que foram encontrados sobre o boicote promovido pela imprensa escrita e de rádio 

soteropolitana aos Campeonatos Baianos de futebol masculino de 1965 e 1966. A ideia do 

site se justifica pela possibilidade de unir áudio, fotografias e texto num único ambiente, que 

pode contemplar toda a apuração feita, seja nos jornais antigos, ou nas entrevistas com fontes 

que viveram aquele período.  

http://gritos-no-silencio.webnode.com/
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No site, fizemos uma reportagem, uma galeria de imagens, além de programas de 

áudio, os chamados podcasts.  A ideia do site foi importante para facilitar a circulação do 

produto, visto que não é do conhecimento de todos a existência desse hiato de quase dois 

anos na história do Campeonato Baiano e do jornalismo local.  

Nos norteamos pela ideia de fazer um produto que fosse de fácil navegação, de modo 

que os leitores pudessem compreender as várias facetas desse momento histórico. Não só a 

greve jornalística, mas também os personagens que compõem a história, os títulos do Leão e 

as fichas raras. A plataforma escolhida para isso foi a Webnode.com, que se mostrou de fácil 

manuseio e também responsiva para mobile. Essa estrutura responsiva permite que o site não 

se desconfigure quando acessado por esses dispositivos, abarcando tanto o público de 

computadores, quanto o de celulares e tabletes.  

Para uma maior organização da plataforma, dividimos o site em abas com nomes 

temáticos. A primeira delas fica localizada na página principal, chamada de “O Boicote”, 

local onde condensamos a história que pesquisamos nos jornais da época (A Tarde, Estado 

da Bahia, Diário de Notícias, Jornal da Bahia e Esporte Jornal), e narramos os fatos mais 

importante desde a agressão a Cléo Meireles até a “pacificação” do futebol baiano, com a 

renúncia de Ney Ferreira, presidente do Vitória na época.   

Nesta página, há hiperlinks que transportam o leitor direto para os podcasts e para 

as biografias dos personagens mais importantes da época. Organizamos o site de modo que 

houvesse ligação entre as páginas, para que o usuário pudesse navegar com facilidade e sem 

perder detalhes sobre os pontos mais importantes que compõem a narrativa. Ainda na página 

principal, há um panorama que visa contextualizar o leitor.   
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FIGURA 4: Página principal do site Gritos no Silêncio 

A aba seguinte, chamada de “Linha do Tempo”, foi criada para hospedar a linha 

temporal que fizemos com os marcos deste período de crise. A intenção com essa seção é 

condensar todos as informações coletadas ao longo das pesquisas em diferentes jornais 

soteropolitanos da década de 60, que funciona como uma espécie de guia para que o leitor 

passear pelos acontecimentos sem perder informações ou se confundir. De maneira 

detalhada, são expostos eventos que constituem a narrativa principal. Para construir a Linha 

do Tempo, utilizamos o site Time Graphics, que é de fácil manejo, o que facilitou a 

organização desta aba.   

 

FIGURA 5: Aba de Linha do Tempo, onde os acontecimentos são detalhados 
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Ao lado, na seção “Personagens”, foi destinado um espaço para contemplar as 

biografias das personalidades mais importantes envolvidas neste período conturbado do 

futebol baiano. Essa aba foi pensada como uma espécie de consulta, um lembrete, para 

melhor situar o usuário do site sobre quem são as pessoas citadas nos textos.  

Na sequência, na aba “Nos Jornais”, foram reunidos fragmentos de reportagens entre 

1964 até 1966, em formato de galeria, dividido por empresa de jornal, para que o leitor possa 

percorrer o caminho editorial dos jornais da época e, desta maneira, possa constatar por conta 

própria os acontecimentos que narramos na Linha do Tempo. Essa parte do site também tem 

uma função de ser uma espécie de banco de dados, já que as fotografias de jornal ficarão 

expostas, possibilitando consulta.  

 

FIGURA 6: Aba com as biografias dos principais envolvidos na crise do futebol baiano 

A aba “Fichas” é o local onde está a principal descoberta deste Trabalho de 

Conclusão. Como o nome já sugere, nesta parte do site estão as fichas de jogos 

correspondentes às partidas finais do Campeonato Baiano de 1964, realizadas em maio de 

1965. As fichas foram obtidas a partir de uma fonte, o jornalista Antônio Matos, que 

disponibilizou os autores dos gols dessas partidas. A última ficha, a da finalíssima, foi 

retirada da segunda edição do livro “Vitória Um x Federaçao Zero”, do jornalista Luiz 

Eugênio Tarquínio (1965).  
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FIGURA 7: Aba “fichas” traz os detalhes das finais de 64 

Por fim, foi criada a aba “fórum”, onde foi disponibilizado um espaço para que os 

leitores possam interagir com os autores do site. Essa ferramenta foi pensada principalmente 

para ser um canal que possibilite que os usuários ajudem a concluir o trabalho, sobretudo o 

espaço destinado às fichas da final de 64, que não estão completas.  

 

FIGURA 8: Aba “Fórum”, esquematizada para que os internautas entrem em contato  

 

3.1 Em busca dos jornais 

Para que a construção do site fosse completa, foi preciso antes ter as informações 

básicas sobre o que houve naquela época. O método utilizado para isso foi a pesquisa em 
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jornais antigos. Assim, comecei as minhas pesquisas em conjunto com Luís pelo Instituto 

Geográfico e Histórico da Bahia (IGHB), na Av. Joana Angélica, 43 - Nazaré, Salvador, e 

logo depois na sede Associação Bahiana de Imprensa (ABI), localizada na rua Guedes de 

Brito, 1 - Centro. Por fim, na Biblioteca Central da Universidade Federal da Bahia, na avenida 

Adhemar de Barros, Ondina, no setor Lugares de Memórias, localizado no terceiro andar do 

prédio. 

No IGHB, pesquisamos jornais de maior circulação em Salvador durante os anos de 

1964 a 1966. São eles o A Tarde, Estado da Bahia, Jornal da Bahia e o Diário de Notícias. A 

pesquisa consistiu em mapear e registrar, por meio de fotografias, tudo o que envolvesse a 

crise do Campeonato Baiano. 

Na ABI, tivemos acesso ao material completo do Esporte Jornal, além de uma edição 

do livro “Vitória um x Federação zero”, de Luiz Eugênio (1965). Também estava disponível 

um acervo da Revista Única, que fez uma matéria sobre o jogo final da competição de 1964, 

mas sem a ficha de jogo.  

Em meio às nossas pesquisas, descobrimos que o  Esporte Jornal foi criado em 1965, 

justamente como uma forma de contraponto ao boicote dos jornais da época aos times e ao 

Campeonato Baiano. A importância desse jornal, descoberto por nós por meio do trabalho 

do trabalho do jornalista Paulo Leandro (2013), foi de suma importância para o nosso produto 

final. Isso porque o semanário cobriu os dois campeonatos (1965 e 1966) que nenhum outro 

veículo, entre aqueles que pesquisamos, publicou.    

Por fim, na biblioteca da UFBA, tivemos acesso à autobiografia de Ney Ferreira, 

presidente do Vitória na época, intitulada “Pedaços de uma vida” (1998). Também tivemos 

acesso ao livro “História do Ba-Vi“ (1973), de Newton Calmon. Encontrar essa biografia foi 

importante para o trabalho, já que nela Ney Ferreira assume a invasão ao Diário de 

Associados, ao mesmo tempo em que nega ter sido o mandante do espancamento ao jornalista 

Cléo Meireles.  

Porém, à medida em que as pesquisas seguiam, surgiam dúvidas e obstáculos. O 

principal problema para a conclusão do trabalho foi descobrir dados sobre a final de 1964. 

Os jornais que pesquisamos não publicaram os quatro jogos finais da competição. Fizemos 

pesquisas em jornais de outros estados, como o Diário de Pernambuco, que tem um acervo 
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online, mas também não obtivemos sucesso. Não concluímos que esses resultados de jogos 

não existem em algum material da época, mas nós não conseguimos encontrá-los nos 

veículos nos quais procuramos.  

Apesar disso, nem tudo foi frustração quanto à procura das fichas. Enquanto 

estávamos na ABI, tivemos acesso ao livro “Vitória um x Federação zero” (1965). 

Curiosamente, o autor colocou a ficha e uma crônica do último jogo daquele campeonato 

anexadas ao livro, em forma de apêndice, numa clara demonstração de preocupação com a 

história do Campeonato Baiano. O acervo da ABI sobre Luiz Eugênio, tanto do Esporte 

Jornal, quantos das crônicas que escreveu ao longo da vida, incluindo o livro, foi doado pela 

família, após a sua morte, em 2010.  

 

FIGURA 9: Súmula da final do Campeonato Baiano de 1964  

Por conta dessa escassez de informações sobre o período, optamos por buscar as 

outras três fichas restantes por meio de relatos orais. Para isso, entrevistamos o historiador 

Nelson Cadenas, 73, o jornalista e delegado Antônio Matos, 71, além do radialista José 
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Ataíde, 85. As entrevistas também serviram para preencher lacunas deixadas pelas pesquisas, 

como parte do contexto histórico e os bastidores.  

4. História oral e Memórias de 1964 a 1966 

Como explicado anteriormente, com o avanço da pesquisa foi necessário buscar 

outras fontes de informação que não apenas os jornais da época. Para isso, precisamos 

recorrer a entrevistas com pessoas que viveram e participaram do período de crise do futebol 

baiano, correspondente a 1965 e 1966. A essa metodologia, dá-se o nome de história oral. 

Marluza Harres (2008) explica o que é a história oral.  

Quando falamos de história oral, estamos falando de uma pesquisa histórica 

que utiliza uma fonte de caráter memorial, produzida, normalmente, pelo 

pesquisador em diálogo e interação com os entrevistados; uma fonte que, 

como outras selecionadas na pesquisa, deve ser submetida a um tratamento 

análitico (Harres, 2008, p.103) 

Priscila David (2013, p.158) esclarece, citando Verena Alberti (2005, p 155-202), 

que “se costuma considerar como marco para a história oral moderna a invenção do gravador 

de voz, em 1948, bem como a formação do programa de História Oral da Universidade de 

Columbia, em Nova York”.  

Apoiados pela História Oral, fomos à procura de fontes que pudessem colaborar 

com o nosso produto. O historiador colombiano Nelson Cadenas, 73, especializado em 

história do estado da Bahia, foi a nossa primeira fonte. Fizemos um podcast com ele, 

disponibilizado na íntegra no site Gritos no Silêncio, voltado para o contexto histórico do 

estado da Bahia na época. Nesta entrevista, também foram abordadas questões de percepção 

dos torcedores à época. Segundo ele, o público baiano não recebeu bem a agressão ao 

jornalista Cléo Meireles, que foi atribuída ao presidente do Vitória à época, Ney Ferreira, e 

ao vice-presidente Henrique Cardoso. Ele também foi perguntado sobre Luiz Eugênio e a 

recepção dos jornalistas na ocasião da criação do Esporte Jornal. 

Nesta entrevista, Cadenas indicou o jornalista Antônio Matos, 71, que ele acreditava 

ter sido repórter no Diário de Notícias, veículo dos Diários Associados, na época em que 

ocorreu a crise. Contactamos Matos no dia 18 de setembro, mas ele estava fora do Brasil e, 
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por isso, a entrevista só foi realizada quinze dias depois, na sede da ABI, numa quinta-feira 

pela manhã, no dia 10 de outubro.  

Ao contrário da lembrança de Cadenas, Matos ainda não era jornalista na ocasião 

do boicote da imprensa ao futebol baiano (65-66). Mas, para nossa surpresa, ele contou que 

nessa época ele era jogador das divisões de base do Vitória. Nas suas memórias, ele relatou 

que o clima era comum nos treinamentos, mesmo com o boicote. Ele relatou que atrasos de 

salários era prática comum do futebol baiano, não apenas nos anos de 1964 a 1966.  O 

jornalista nos levou, conforme solicitado, dados das fichas das finais de 1964, incluindo os 

autores dos gols. Foi dessa maneira que adquirimos as fichas parciais daquela final, que hoje 

se encontram na aba “fichas”, no site Gritos no Silêncio.  

Tentamos contato com outras personalidades do meio futebolísticos que viveram a 

época, como os jornalistas Jorge San Martins e Oldemar Seixas, além do ex-zagueiro 

Romenil, que participou daqueles jogos com a camisa do Vitória, mas eles não quiseram 

gravar entrevista. Também contactamos Paulo Leandro, que nos deu dicas sobre o Esporte 

Jornal e sobre o zagueiro Romenil.  

Por fim, consegui contactar o radialista José Ataíde, 85, por meio do professor 

Wilson Manoel, que me colocou em contato com Jefrey, filho de Ataíde, que possibilitou que 

a entrevista acontecesse. Marcamos com o radialista no saguão do Ondina Apart, no final da 

tarde do dia 22 de outubro. Ataíde relatou com detalhes todos os momentos de que se 

lembrava sobre os episódios. Incluindo questões de bastidores da época.  

 O formato de gravação de áudio permite que o relato não se perca, além de ser uma 

boa fonte para pesquisas futuras. Por isso, optamos por colocar o material na íntegra no site 

Gritos no Silêncio. A falta de fontes foi um dos nossos problemas na busca pela história. O 

período que pesquisamos (65 – 66) trata-se de 55 anos atrás, e muitas pessoas que 

participaram ativamente do período já faleceram. Como é o caso de Ney Ferreira, Cléo 

Meireles, Luiz Eugênio, entre outros. Os áudios do site foram editados com o uso do 

programa Audacity.  

Como relatado anteriormente, optamos pelas entrevistas com fontes que viveram o 

período a que este trabalho se refere quando os jornais que pesquisamos não continham 

informações sobre a competição de 1964. Isso não quer dizer, no entanto, que esses relatos 
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não existam em outros lugares, revistas, ou fichas de colecionadores de artigos esportivos. 

Porém esgotamos os meios de procura que conhecíamos. Alberti (1996) alerta para que o uso 

da metodologia de história oral seja feito com cautela pelo historiador, a fim de evitar 

desperdícios, seja de tempo ou recursos. 

Tenho uma forte convicção de que, na história oral como em qualquer outra 

prática científica, devemos, digamos assim, evitar o desperdício. O que 

quero dizer com isso? Que só se deve recorrer à metodologia da história oral 

quando os resultados puderem efetivamente responder às nossas perguntas 

e quando não houver outro tipo de fonte disponível – mesmo entrevistas já 

realizadas – capaz de responder às nossas perguntas. Só assim creio que o 

investimento de tempo e de recursos pode vir a ser compensado. (Alberti, 

1996, p.1) 

No exercício das entrevistas, tivemos que ter o cuidado com o conteúdo que foi 

colocado pelas fontes, no sentido de autenticar apenas as informações que tenham como ser 

comparadas e provadas. Afinal, o entrevistado se utiliza, neste caso, de sua memória para 

relembrar acontecimentos de meio século atrás.   

Na entrevista com José Ataíde, 85, radialista com 70 anos de experiência e ainda em 

atividade, atualmente com um programa matutino na Rádio Metrópole, ele nos disse ter sido 

vítima de uma ameaça do homem envolvido na agressão ao radialista Cléo Meireles, o 

segurança de Ney Ferreira, Carlito, a quem Ataíde descreveu como um homem violento.  

A equipe de segurança de Ney Ferreira era chefiada por um policial 

aposentado, chamado Carlito. Esse Carlito, para que você tenha uma ideia, 

era agressivo. Muito agressivo. E gostava de intimidar bastante a imprensa. 

Tanto isso é verdade que eu fiz um comentário a respeito da sede de praia 

do Esporte Clube Vitória, um comentário que a mim parecia lisonjeiro, e ao 

sair da rádio Excelcior, do programa Instantâneo Desportivo, passando na 

porta do edifício Themis, ele me chamou e disse “venha cá, o doutor Ney 

não gostou do seu comentário. Se você fizer outro parecido, vou te dar um 

beliscão com esse alicate”. E mostrou na cintura o alicate que ele portava. 

Eu, garoto, me piquei, como diz a gíria. Além de Carlito, ainda tinha outro, 

chamado de Messias, que também era violento e doido por uma confusão - 

(Ataíde, 2019) 

A julgar pela forma com que os jornais descreviam Carlito e a equipe de segurança 

de Ney Ferreira, responsáveis pelo espancamento do jornalista Cléo Meireles, o relato de 
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Ataíde parece real. Porém, não há elementos atualmente para comprovar a informação, não 

existe como esse relato (importante, sem dúvida) ser cravado como uma verdade absoluta, 

sendo que nos falta maneiras para confrontar o que foi dito - não houve um boletim de 

ocorrência ou uma denúncia.  

David (2013) esclarece outros problemas que o historiador pode se deparar ao longo 

de sua pesquisa, como as múltiplas narrativas sobre determinado fato histórico com 

personagens diferentes.  

A História oral nos auxilia a compreender a possibilidade de múltiplas 

narrativas e que estas indicam que não há uma verdade única e que, em 

decorrência da sociedade ser composta por vários grupos sociais 

participantes concomitantemente de um mesmo período ou evento histórico, 

cada qual terá uma visão de mundo, uma experiência de vida que compõe o 

todo. (David, 2013,p.160)  

Observemos os relatos de Ataíde e Matos sobre a maneira como os clubes se 

organizaram, durante o boicote, para atenuar a falta de informações sobre as partidas. Eles 

deram depoimentos diferentes, com suas lembranças da época, mas que se complementam e 

não se excluem.  

Antônio Matos relatou que era comum a colagem de folhetos em postes pela cidade, 

informando resultados e comunicados sobre os dias dos jogos. A versão de Ataíde é um 

pouco diferente: de acordo com ele, na época foi muito comum o uso de carros de som para 

anunciar os jogos e resultados das partidas em Salvador – ele enfatizou que essa iniciativa 

permaneceu por bastante tempo na cidade.  

4.1 A questão da memória 

Quando resolvemos recorrer à História Oral, devido à natureza do nosso projeto, 

inevitavelmente adentramos no campo da memória. O que isso quer dizer? Ao passo em que 

não encontramos muitos relatos escritos sobre determinadas situações que ocorreram no 

passado, fomos obrigados a encontrar esses pontos em relatos de pessoas que viveram aquela 

época e que, portanto, precisariam recorrer às suas memórias para nos contar as suas 

impressões e experiências.   
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Antônio Matos, jornalista e delegado, ensaiava os primeiros passos na divisão de 

base do Vitória, como jogador de futebol, quando a crise acometeu o futebol baiano. As 

memórias dele sobre os episódios são vívidas; no geral, não há muita diferença entre o que 

ele e José Ataíde relataram sobre os motivos pelos quais o boicote ocorreu.  

Há uma uniformidade, com algumas ligeiras alterações: Ataíde, que já trabalhava 

na rádio Excelsior na época, não se lembrava da invasão de Ney Ferreira ao Diários 

Associados, no entanto lembrava até mesmo os nomes dos agressores de Cléo Meireles. 

Enquanto que Matos se recordava com detalhes os acontecimentos que levaram à invasão.  

Tanto Matos quanto Ataíde frequentavam as partidas ignoradas pela imprensa, mas 

de maneiras diferentes. Antônio Matos como espectador, ainda não era jornalista; Ataíde 

como alguém da imprensa que, mesmo à paisana, temia ser reconhecido pelos torcedores do 

Vitória, que, segundo ele relatou, estavam irritados com a imprensa por causa do boicote. 

“Quando a imprensa, mesmo não transmitindo jogos, inclusive os fotógrafos, apareciam na 

Fonte Nova, eram saudados com estrepitosas vaias, impropérios, ameaça física, inclusive 

xingamentos”, contou Ataíde, descrevendo o clima que se criou entre jornalistas e torcedores.   

Motivado por esse acirramento de ânimos entre jornalistas e torcida, Ataíde contou 

ter “furado” o boicote dos jornalista ao Campeonato Baiano. Com o patrocínio de Chico 

Rebouças, presidente do Ypiranga na época, ele disse ter feito uma transmissão de uma 

partida entre Vitória x Ypiranga. Porém, não se lembrava se esse episódio ocorreu antes ou 

depois da criação do Esporte Jornal, em junho de 1965.  

O cerceamento das notícias e das transmissões era uma porta aberta para as equipes 

fecharem e demitirem seus profissionais. Eu decidi furar a greve. Procurei o 

presidente do Ypiranga, meu saudoso e inesquecível Chico Rebouças, perguntei a 

ele se ele patrocinaria uma quebra da greve com uma transmissão minha da Fonte 

Nova. Ele, abonado fazendeiro, me disse que sim. Eu procurei uma rádio chamada 

Educadora de Santo Amaro da Purificação, o diretor também era cronista esportivo, 

chamado Hilton Lago, e propus a ele comprar o tempo, por exemplo, duas horas, 

naquele domingo, onde o Ypiranga jogava com o Vitória. Só para ver o que daria 

essa quebra de greve. Rebouças patrocinou, eu fiz a transmissão, diga-se de 

passagem, a rádio não tinha a potência esperada, mas foi uma luz no fim do túnel. 

Foi aí, ou já antes, que surgiu o veículo Esporte Jornal, de Luiz Eugênio Tarquínio, 

cronista riquíssimo, de tradicional família baiana, que inaugurou esse jornal, que só 

saía às segundas-feiras, com os resultados de todos os jogos, as notícias do Vitória e 
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escrachando, também, num semi-partidarismo favorável ao Vitória, os outros 

colegas que permaneciam em greve. (Ataíde, 2019)  

 

Como fica claro no trecho acima, Ataíde contou que teve uma participação 

importante na dissolução do boicote da imprensa. Não tínhamos conhecimento de outro 

cronista, com exceção de Luiz Eugênio, que tenha tomado uma iniciativa de furar o boicote. 

Não tivemos meios de comprovar o relato, mas sem dúvidas é um importante fragmento que 

poderia ter sido perdido, já que não havia sido documentado antes.  

As memórias tanto de Ataíde quanto de Antônio Matos sobre os episódios que 

culminaram na crise a qual este trabalho se refere até poderiam ser passadas adiante por meio 

das palavras, em reuniões familiares, conversas casuais, já que essas histórias nunca foram 

documentadas por eles em papel, por exemplo. Esses relatos, assim como os do Campeonato 

Baiano de 1964, não saíram nos jornais da época ou revistas, permanecendo, assim, até hoje, 

na oralidade primeira, como explica Pierre Lévy (1993).  

 Lévy (1993) explica que a sociedade percebeu, em determinado momento, que para 

que as informações, conhecimentos e as atividades culturais exercidas fossem passadas 

adiante, seria necessária outra forma de registro que não apenas a oral. Levy (1993) explica 

que ainda há uma persistência da oralidade primária na sociedade atual. Por mais que existam 

canais impressos ou meios de comunicações audiovisuais, os conhecimentos empíricos são 

comuns e responsáveis por boa parte dos aprendizados que adquirimos ao longo da vida.  

A maior parte dos conhecimentos em uso nos anos 1990, aqueles de que 

servimos em nossa vida cotidiana, nos foram transmitidos oralmente, a 

maior parte do tempo sob a forma de narrativa (histórias de pessoas, famílias 

ou empresas) [...] Rumores, tradições e conhecimentos empíricos em grande 

parte ainda não passam por outros canais que não o impresso ou meios de 

comunicação audiovisuais. (Levy, 1993, p. 84) 

Posteriormente, Lévy (1993) pensou em ‘Oralidade Secundária’, que seria o 

conjunto entre a oralidade e a escrita. Diferente do que acontece na oralidade primária, na 

secundária a história passa para o canal impresso, ou audiovisual, por exemplo, de modo a 

facilitar a circulação do conteúdo ou mesmo para que esse conteúdo não se perca com o 

tempo.  
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4.2 Gritos no Silêncio e a oralidade secundária 

Essa reflexão de Levy (1993) sobre as diferenças de oralidades é importante para 

entender o papel da escrita na condensação de informações que, sem ela, possivelmente se 

perderiam com a ação do tempo. O site Gritos no Silêncio é criado sob essa perspectiva, a de 

unir as oralidades num único espaço virtual que possibilite a coexistência de diferentes  meios 

de comunicar. Sejam eles os áudios de entrevistas, escritos explicativos sobre o produto, ou 

mesmo fotografias de matérias de jornais que, antes da digitalização, estariam sujeitos ao 

apodrecimento. No digital, esses meios encontram uma segurança maior no sentido de 

preservação. Na década de 90, Lévy (1993) já avaliava a eficiência das novas ferramentas de 

armazenamento. Tanto o CD-ROM, quanto os disquetes, ocupavam menos espaço e eram 

proporcionalmente mais baratos do que o papel.  

 Com fotos, entrevistas e relatos, o produto foi pensado para eternizar não só uma 

história de uma agressão que culminou em um boicote da imprensa ao Campeonato Baiano, 

mas também resgatar informações que estavam na Oralidade Primária (Levy, 1993) para o 

meio digital, por meio da escrita e da informática. As entrevistas de Ataíde, Matos e o relato 

completo sobre os campeonatos baianos boicotados agora estão abertos a consulta, no site 

Gritos no Silêncio, assim como as fichas das finais de 1964, que teve o Vitória campeão.   

   5 - O papel da assessoria 

Num cenário de boicote, sem que a imprensa noticiasse o que acontecia nas 

competições, ou no dia a dia dos clubes, como os times informavam a sua torcida sobre a 

equipe? A situação necessitava de uma ação dos times, que dependiam diretamente da 

intermediação da imprensa na relação com a torcida. Afinal, estamos falando de 1965, 

quando ainda não havia internet, sites de redes sociais ou sites institucionais.   

A ocasião seria perfeita para a criação de uma assessoria de imprensa, mas não foi 

isso o que se viu. De fato, houve iniciativas paliativas dos clubes para sanar esse problema, 

como destacamos no capítulo anterior nas declarações de Matos e Ataíde. Mas seria 

improvável, naquela época, que os clubes tivessem uma estratégia bem montada, ou mesmo 

um protocolo para gerir crises. De acordo com Júlio Abreu (2014), citando Carvalho & Reis 

(2009), o primeiro registro de um trabalho de assessoria de imprensa no mundo foi do 

jornalista Ivy Lee, em Nova York, em 1906. Portanto, 60 anos antes da crise no futebol 

baiano. O problema, no entanto, é que essa função, de acordo com Abreu (2014), só foi 
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introduzida nos esportes em geral aqui no Brasil em 1992, quando o jornalista Rodrigo Paiva 

foi efetivado como assessor do Flamengo.   

Rodrigo Paiva iniciou os trabalhos na área quando era atleta de remo do CR 

Flamengo. Como possuía formação em jornalismo, auxiliava informalmente os 

demais companheiros durante as entrevistas à imprensa. Com o tempo, passou a ser 

reconhecido como muito bom na função, que veio a ser oficializada em 1992. 

(ABREU, 2014, p. 23-24) 

 

Todo esse imbróglio envolvendo clubes, federações, imprensa, suscitou uma 

discussão entre nós sobre se, no contexto atual, uma greve dessa natureza teria efetividade. 

Atualmente, com os clubes em posse de milhões de seguidores nas redes sociais, a maioria 

com sites institucionais fortes, aplicativos para mobile, a ideia de boicotar os times 

certamente seria amplamente ineficiente, se feita nos mesmos termos da anterior. Isso porque 

hoje os clubes têm canal direto com o torcedor. Pior ainda, atualmente a situação parece 

inversa daquela encontrada na década de 1960:  se antes o clube necessitava das empresas de 

jornais para passar as suas informações básicas ao torcedor, hoje não têm mais essa 

necessidade.  

Curiosamente, mesmo com o boicote, o público nos estádios aumentou de 1964 para 

1965, como mostra gráfico a seguir do Esporte Jornal (1965). Se antes do boicote o público 

total correspondia a 56.099, no ano seguinte o número passa a ser de 60.112.  O jornal pede 

que desconsidere a renda, já que o valor dos ingressos mudou de um ano para o outro. 

Esses dados, colhidos à época pelo Esporte Jornal, foram recebidos com surpresa 

por nós. Afinal, mesmo sem a imprensa anunciando as partidas, o número de pessoas que 

compareceram aos jogos aumentou. Isso aponta para no mínimo duas possibilidades: 1) o 

boicote foi ineficiente no sentido de deixar o leitor sem informações sobre os jogos. 2) a 

contra-resposta dos clubes, como explicaram Ataíde e Matos, foi eficiente para atenuar os 

problemas de comunicação, pelo menos no que diz respeito ao anúncio dos jogos de futebol.  
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FIGURA 10: comparativo de afluência nos estádios de futebol 9/8/1965 

De todo modo, não pudemos deixar de pensar que, com uma assessoria de imprensa 

forte e organizada, esse problema que acometeu o futebol baiano seria certamente uma crise, 

mas melhor conduzida, sem dúvidas. Tanto em relação à agressão ao jornalista Cléo 

Meireles, quanto à divulgação dos resultados e fichas de jogos, prática comum atualmente 

dos assessores de imprensa do meio esportivo. Talvez, desse modo, mesmo com um boicote, 

as informações não teriam sido de tão difícil acesso. 

O clube de futebol tem a responsabilidade de salvaguardar a sua história. Uma 

sugestão, que hoje parece óbvia, seria a criação de uma revista institucional, ou um jornal, 

com informações básicas dos clubes. Ou mesmo alguma iniciativa da Federação Bahiana de 

Futebol (FBF), que não guarda qualquer vestígio documental da época. De repente, um setor 

de memória, um museu, com informações documentadas, com as fichas de jogos das partidas, 

fotografias, entre outras coisas. Fato é que a crise foi mal conduzida por todas as parte.  

Abreu (2014), citando Kopplin & Ferrearetto (2010), diz que não se pode prever uma crise, 

mas “ela pode ser atenuada caso haja um planejamento eficiente de comunicação, com os 

assessores de imprensa participando de decisões estratégicas da empresa e com autonomia 

para intervir internamente quando julgarem necessário” (2014, p. 22). 
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6. Considerações finais 

Na Bahia, na década de 1960, ainda não existia a ideia de assessoria de imprensa em 

clubes de futebol. Também por isso as informações de um modo geral dependiam 

exclusivamente das empresas de jornais, que filtrava e repassava à população. Essa 

dependência por parte dos clubes criou um problema para a memória do esporte quando os 

maiores veículos de Salvador, em 1965, decidiram boicotar o Campeonato Baiano. Essa ação 

dos cronistas, como pensou Levy (1993), deixou as informações daquele período na 

Oralidade Primária, uma vez que a história não foi documentada nos jornais.  

O site Gritos no Silêncio trouxe informações, antes apenas do campo da memória 

de nossas fontes, para a internet. Num exercício de manter viva a memória da competição, 

intencionalmente retirada da história em forma de protesto contra o presidente do Vitória da 

época, o deputado Ney Ferreira. 

O trabalho procurou contribuir para a reconstituição do Campeonato Baiano de 

1964, por meio das fichas das partidas das finais daquele ano, ainda que incompletas. Além 

disso, este trabalho conta a história do boicote da imprensa ao Vitória e à competição local, 

eventos que não é do conhecimento de todos os torcedores, visto a raridade do material.  

A realização deste trabalho, em parceria com meu amigo Luís Felipe Brito, me fez 

ter uma perspectiva diferente do “fazer jornalismo”. Diante de todas as dificuldades que 

encontramos, entendi muito sobre o porquê fazemos o que fazemos. Às vezes, no exercício 

da profissão, nos esquecemos da importância que temos ao documentar a história, que a 

notícia de hoje não vence no dia seguinte.   

A busca de fichas de jogo me fez entender a importância de preenchê-las, de longe 

a parte de que menos gostava nas matérias de jogo, na época em que estagiava na editoria de 

Esportes do Jornal A Tarde, em Salvador. Hoje entendo os puxões de orelha do meu antigo 

chefe, Luiz Teles, que era o responsável pela a editoria na época. Estávamos, esse tempo 

todo, ajudando a escrever a história. Pelo menos, criando condições para que os resultados 

das partidas não caíssem no esquecimento.  
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8. APÊNDICES 

 

LINHA DO TEMPO DESCRITA (1964 – 1966) 

 

11/9/1964: Tinho II entra em campo pelo Vitória pela primeira vez no Campeonato 

Baiano em partida realizada ante o São Cristóvão. Jornalistas estranham presença do 

jovem de 17 anos. 

 

13/9/1964: na rádio e nos jornais, circulam boatos de que Tinho II estreou de maneira 

irregular. Cléo Meireles é o primeiro a divulgar a notícia 

 

https://seer.ufrgs.br/anos90/article/view/7960/4749
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9/11/1964 (segunda-feira): jornalista é espancado dentro de ônibus na altura da Barra, 

onde morava, e fica internado no quarto 410 do Hospital Português. Um boletim de 

ocorrência foi registrado, mas ninguém foi preso  

 

11/11/1964: imprensa esportiva se solidariza com o ocorrido e marca reunião para 

possíveis ações após o fato; Deputado e presidente do Vitória, Ney Ferreira é apontado 

como mandante do espancamento 

 

12/11/1964: reunião convocada pela Associação Baiana de Cronistas Desportivos 

(ABCD) decide pela paralisação do campeonato e solicita intervenção no Vitória. Já no 

primeiro final de semana, não houve jogos oficiais na Bahia; Amigos e familiares de 

Cléo Meireles receberam ameaças por telefone, de acordo com informações divulgadas 

no Jornal da Bahia 

 

15 e 16/11/1964: A crise deixa consequências em outros esportes no final de semana, 

como natação, futsal e vôlei (JB). Todo o esporte baiano é paralisado 

 

17/11/1964: é convocada uma assembleia geral no Vitória para uma possível 

intervenção; estado de saúde do radialista piora 

 

18/11/1964: assembleia no Vitória não é apreciada por falta de número de pessoas 

 

19/11/1964: presidente da Federação Baiana de Futebol (FBF) instaura inquérito 

afastando o então presidente do Vitória Nei Ferreira do cargo pelo período de um mês 
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20/11/1964: FBF determina retorno do futebol baiano para o final de semana; juiz José 

Minúncio de Carvalho Caribé, da 4ª vara criminal, determina a prisão dos guardas civis 

Carlito Luís de Freitas e Deusdete Dória, apontados como autores da violência ante o 

radialista 

23/11/1964: promotor Renato Bastos, da 4ª vara criminal, do fórum Ruy Barbosa, 

qualifica atentado a Cléo Meireles como tentativa de homicídio. Com o presidente do Vitória 

afastado por um mês, caso esfria nas semanas seguintes e futebol baiano continua sendo 

coberto normalmente enquanto caso é julgado.  

 

16/12/1964: com o caso é esquecido; futebol baiano entra oficialmente de férias; Já não há 

mais notícias sobre o estado de saúde do radialista 

 

3/1/1965: futebol aparentemente normal para a imprensa 

 

6/1/1965: Ney Ferreira, após cumprir afastamento, invade sede dos Diários e Emissoras 

Associadas da Bahia e ameaça o diretor Odorico Tavares e o secretário Paulo Nacife. 

Ambos não estavam no local, que foi vasculhando por Ney e seus 4 guarda-costas 

  

7/1/1965: OAB-BA instaura inquérito e apura conduta de Nei; Odorico depõe e Ney, em 

ligação para secretária de segurança, diz que também foi vítima de atentado; Presidente 

da FBF intervém no Vitória  

 

8/1/1965: Ney Ferreira se defende, e diz que só foi “tirar satisfação”; 

12/1/1965: Rui Carneiro e Mário Brito conseguem intervenção no Vitória; enquanto 
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isso, jogos do campeonato acontecem sem que sejam cobertos pela imprensa; 

testemunhas, os repórteres Edson Alves e Luiz Murici desmentem Ney Ferreira e 

confirmam à polícia as duas reais intenções: matar os dois jornalistas 

 

14/1/1965: presidente do Conselho Nacional de Desportos (CND), General Elói 

Menezes, vem à Salvador para acompanhar a crise e tentar solucioná-la 

 

15/1/1965: FBF ameaça suspender rodada do final de semana do campeonato baiano  

 

16/1/1965: polícia pede para ouvir Ney Ferreira; FBF confirma suspensão dos jogos do 

final de semana 

 

18/1/1965: nenhuma notícia sobre o futebol baiano; delegado Almiro Araújo, titular da 

1ª Delegacia, ainda sem resposta da assembleia legislativa para ouvir Ney Ferreira  

 

21/1/1965: seis clubes baianos criam torneio independente da federação (torneio 

Lomanto Jr.) e sem o Vitória, para não pararem as suas atividades. Este torneio conta 

com o apoio da imprensa  

 

24/1/1965: realização de torneio Lomanto Jr. com notícias publicadas normalmente 

  

27/1/1965: delegado Almiro Araújo conclui inquérito sobre invasão no Diário dos 

Associados; Presidente da FBF Renato Reis vai ao Rio de Janeiro e solicita suspensão 

da intervenção no Vitória  
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30/1/1965: jogadores do Vitória fazem greve por conta da crise 

 

31/1/1965: são realizadas eleições na FBF 

 

3/2/1965: Valter Passos é eleito ‘novo’ presidente da FBF (ele já havia sido em 1961) 

 

9/2/1965: Vitória luta para sair da crise; Bahia joga contra o Galícia pelo campeonato 

Baiano, mas jogo é “esquecido”; 

 

10/2/1965: porém, a Taça Lomanto Jr. é noticiada normalmente, enquanto o novo 

presidente da FBF ainda tenta revogar a intervenção no Vitória  

 

14/2/1965: CND solicita que atividades do futebol baiano sejam paralisadas, mas FBF 

mantém programação  

 

15/2/1965: dois jogadores do Vitória morrem em acidente de carro; rodada da taça 

Lomanto Jr acontece, com cobertura dos jornais  

 

25/2/1965: Valter Passos promete pôr fim à crise  

 

5/3/1965: Valter Passos anuncia retorno do campeonato, que estava parado e anuncia 

fim do torneio Lomanto Jr  
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6/3/1965: Vitória continua em crise e é ameaçado de ser afastado da FBF  

 

13/3/1965: Vitória é oficialmente afastado do campeonato de 1964 

 

17/3/1965: promessa de reinício do campeonato sem o Vitória 

25/3/1965: João Alfredo Soares Quadros, diretor da Departamento de Educação Física e 

Esportes da Bahia (DEFEBA) é nomeado para regularizar situação do Vitória  

27/3/1965: com João Alfredo no comando, Vitória jogaria dia 4/4/1965 contra o 

Fluminense-BA  

 

2/4/1965: FBF paralisa atividades e pede ajuda ao governador  

 

3/4/1965: domingo sem futebol na Bahia e a crise, que aparentemente passaria, retorna 

forte 

 

6/4/1965: clubes vão ao Rio de Janeiro, no CND, em busca de solução para a crise 

 

20/4/1965: após negociações, presidente da FBF Valter Passos retorna do Rio de Janeiro 

com possível solução  

 

22/4/1965: Valter Passos expõe soluções para a crise para presidentes dos clubes  

 

24/4/1965 (sábado): reunião entre clubes, FBF e ABCD não resulta em soluções; 

possível solução para segunda  
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26/4/1965: de acordo com o jornal Estado da Bahia, pertencente ao Diário de 

Associados, as ações do Gen. Eloy Menezes, que pareciam acabar com a crise, 

desagradaram a imprensa, que iniciou o boicote. O ato só seria interrompido em 

novembro de 1966 

6/5/1965: com o campeonato paralisado, clubes realizavam amistosos e eram 

noticiados; enquanto isso, o Vitória não era encontrado em nenhuma linha nos jornais 

desde janeiro  

 

17/5/1965: dia de final do campeonato baiano sem nenhuma linha dos principais jornais  

 

24/5/1965: 2º Ba-Vi do baiano de 64, sem nenhuma notícia  

 

28/5/1965: 3º jogo da final do baiano de 64, sem nenhuma cobertura dos jornais  

 

31/5/1965: Vitória é campeão no domingo, 30,  mas jornais ignoram fato na edição do dia 

seguinte  

 

A partir de maio, foi interrompida de vez a cobertura dos jornais em competições da 

FBF (amistosos entre clubes da cidade eram noticiados). O boicote permaneceu até 

novembro de 1966, quando Ney Ferreira e aliados foram depostos, como explica o 

Esporte Jornal, em sua capa do dia 20 de novembro de 1966. 

 

19/7/1965: é fundado o Esporte Jornal, por Luiz Eugênio. Semanal consegue “salvar” 
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parte da história, como a primeira participação do Vitória na Taça Brasil. Mas, os quatro 

jogos entre Bahia e Vitória que valeram como decisão do Campeonato Baiano de 1964 

seguem sem registro. 

 

20/11/1966: quase dois anos depois do início do silenciamento, Ney Ferreira, presidente 

do Vitória e Degrimaldo Miranda, presidente da FBF são depostos dos cargos e futebol 

baiano volta a ser noticiado normalmente nos jornais. 

 

 


